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Deputado João Ribas Ram os0s “̂ mandos,,
atacam...

Após vários no convi-
am igosî>

dias
vio da família, dos 
e correligionários, seguiu 
para ;Florianópolis, acom­
panhado de sua Exma. es­
posa, ií Dr. Jofto Ribas Ra­
mos, iiustre deputad ) Esta­
dual pelo Partido Social De­
mocrático do nosso muni- 
cipio.

0 jovenj parlamentar la- 
jeano, figura de relevo no 
CBaário político de Santa 
Catarina, foi tomar parte na 
instalação da Assembléia Le- 
gislativa Estadual, em cujo seio vem prestando os mais 
assinalados serviços á causa pública, como legitime e 
destacado representante da nossa terra.

“Correio Lageano” faz votos pela sua felicidade pes­
soal e pela continuação dos seus triunfos naquela au­
gusta Assembléia.

Chegou a v z de Lajes, Os 
i comandos sanitários movim.en 
'tam-se já há Vnrios dias em to 
dos os quadrantes da cidade, 
muna verdadeira «varredura» 
sanitária

\isitas ao comércio varegis- 
jta, hotéis, ieátauranles, merca 
«linhos, ftira livre, habitações 
vazias, fócos, quintais, hortas, 
tudo eníim está seb o contrôle 
dos «Comandos» do Centro de 
Saude locai, sob a direção pes­
soal «lo respectivo diretor Di. 
E. Valença Pereira da Silva.* 

Eílá de parabéns a pcpulaçâ" 
da cidade.

Luiz Paschoai Pilletta
Acompanhado pelos Srs. Cap 

José Pinto Sombra e War.dirk 
Silva, da diretoria do Aério 
Clube de Lajes, esteve em ama- 
vel visita á nossa redação o Sr 
Luiz Paschoul Pilloito, instrutor 
do Aéreo Clube do Brasil, onde 
tirou seu curso de Piloto.

O jovem aviador veio ocupar 
o cargo de Instrutor do nosso 
Aéreo Clube.

L I B E R D A D E

Liberdade Î . . S.> quem um dia 
lutou e sofreu para conquistar- 
te, sabe o quanto sig iificas

Nós, homens liv res de lnje, 
pensemos quâo dura era a vida 
daqueles que nem siquer tinham 
o direito de pensar.

Mat, . . mn dia, surgiu dentre
o povo oprimido do Brasil um 
homem que sonhava corn a li­
berdade e qr.fc por éla daria sua 
vida.

Este homem foi José da Silva 
Xavier, o TIRABENTFS.

Numa manhã de Abril de l7il2
erguia-se em Minas Gerais, na praça da Larrpadosa, 
o lúgubre patíbulo onde ia ser enforcaao o apostolo da 
Liberdade. £*0 som marcial das fanfarras, sairam dos 
quartéis os regimentos da guarnição vestindo suas lún - 
cas de gala O réu caminhava em direção ao cadafalso 
apressado e intrépido, mon- logando com o crucifixo que 
traz ia  na mão, á altura dos olhos. Suas lace» abraza- 
das faziam contraste com a alvura da camiz« la que ves­
tia. Subiu ligeiramente os degraus do patíbulo e. sem 
desviar os olhos do crucifixo, pediu ao carrasco que na« 
demorasse, quo o suplicio fesse breve. Neste moment»» 
o guardi&Q do Convento de Santo Antonio rozou o crécU 
o logo depois caiu suspenso o cadaver do mártir.

0 sofrimento de Tiradentes nào satisfez aos seu*; 
algojes e o s*-u corpo foi esquartejado, amaldiçoado# 
os membros de sua familia e salgadas as tetras de suu 
residência.

Quanto heroismo. quanta nobreza, quanto estoicis 
ato legados á posteridade pelo proto-martir da nossn

0  sacerdote católico
\  Lacerda de Almeida

O SACERDÓCIO ! e o sacerdócio brasileiro ! Nestas duas 
expressões eslá encerrado o futuro do mundo, que há de ser 
católico ou ansrqurita, e o futuro do Brasil, que há de ser ca­
tólico ou dependência e colônia d* algum dos poderosos impé­
rios que se estão desenhando no futuro.

A única fôrça que tem resistido a esle período cíclico da 
força és  Igreja catóhca. e a expressão mais alta da Igreja está 
n«) sacerdócio, está naqueles que fazem dascer dos céus sobre o 
altar a Divindade, Cristo, para ser dirtribuido em pão vital pe 
los fiéis.

E’ preciso scr nmito curto de vista cu ter o coração r a 
alma ao serviço de Satanáz. para não enxergar a desagregação 
a desordem, o desbarato que vai por este mundo, onde os tro­
nos desabam, as cadeiras presidenciais acham-se mal seguias 
e a familia, o estado, a propriedade sustentara os primeiros 
embates da dissolução final. Froto é isso do abandono dos prin­
cipies da civilização cristã, que tomon d»finitivamente conta d<
mundo moral e político, e só com a queda e ai-solução de lo -  ------------------------------------------  comemorada
•las as coisas do mundo moral e político, desaparecerá da fac< Inome da expiriência em nome da evidência que entra pelos olho*, dominj d nesta ci lade V

N n o  estoque de Calçadas
De sua viagem aos centres,. j -

produlores de calçados finos, j1 ndependencia.
Porto Alegre, São Leopoldo, j Tiradentes, com seu sangue generoso espargiu es  
Novo Hamburgo, etc. regressou ' sem entes bend itas  de onde brotaria, mais ta rd e ,  a noe 
o Sr. Oscar Wagner, proprietá ' 8a Redenção
rio de acreditada sapataria «O A bril de 948
Sapato ChlC.» .  . R
Este come ci*nte adquiriu nov i #1 I* Q A

estoque de tnodêlos proprios 
para a estação e a preços con­
vidativos 0  Dia do Sacerdote

terra.
Estamos vendo: donde desapareceu a bei ê ica influencin 

do catolicismo, onde triunfam idéias libertárias tão em vog 
a desorganização e a ruina aí estão a bater á porta.

A salvação do mundo -  náo precisamos re n ontarino-noi- 
a argumentos teológicos -  está na cato! ci ção do mundo, a for«; 
moral concentrada e sintetizada no catolicismo há de triunfar ,on 
então triunfará a força bruta, que ainda agora após a guerra 
convulsiona e faz estremecer a Europa

E a salvação do Brasil? Os positivistas quiseram fazè-lo e

era nome da polí ice, da boa polí ica, que chamamos a vossa aten­
ção para o problema máximo do Brasil.

Uma nação católica quo nasceu e tem vivido do catolicismo 
cujo termômetro de calm1 patriótico s«'«bc com o florescimento Jn 
Religião e desce com a indiferença ou a perseguição dela; u na 
nação católica, como o Brasil, «jue só da miais de vida ;ia'u>al 
(não dessa vida artificial do ofi«i lismo com os seus inú nero* a- 
derentes e apaniguado«) quando impulsion-da pelas forças caló 

| licas, se há de deixar invadr, embebn s tuiar e dominar por ele- 
j mentos alienígenas que nos vêm trazir o veneno do descrédito

plasma-lo ao seu talante, e encontraram a resistência dos lib«-jpara uma instituição nacional superiúi a quantas instiluiçóís têm 
rais da v-lha escola, anarquistas do pensamento. A nação se 
mantivera em -ôno hipnótico deixando-se oper3r, talhar e reta  ̂
lhar pelo esculpèlo dos constituintes, continuação do Provisório, j à míngua do alimento vital -  as suas crenças, poiqne algun- t*x- 

E desmedülada de sua religião, substituído o catolicismo tos constitucionais ordenam o suicídio nacional, a miséria do Brasil! 
pelo agnosticismo, tratou-se :-ú de finanças e de politicagem. A Já temos dislância suficiente para contemplar o quatro <;s
Religião, os interesses rel«£Ío$os, foram aí a u n canto, por não boçado pelos homens de 1890; já não estarais tão perlo que náo

jinventado interesses políticos mais ou menos H«<neslos. mais ou 
menos justificáveis, uma nação destas não se há de deixar morrer 
à n

’ tos

terem valor venal. Tanto melhor : o esquecimento desses intere­
sses foi como o de Pio VII em Fontainebleau, resultou em sal 
veção. Livre das peias, o catolic’smo agitou-se e está às caladas 
operand«» a união, o congrucamento, a regeneração e a salvação 
do Brasil

Os poderes públicos esquecem no. Tanto melh«r. o catoli 
cismo, que é a alma do Brasil, reanima-o, levanta o, e 
paralítico do Evangelho, manda-o tomar aos ombros 
*i caminhar, caminhar para o progresso, par» o benm

Senhore«'do govern«»: nfln é em nome de Crist» ne,n 
dogmas ca ólicos que t.ó>? esc lores caiói:ox vo» í lamus; é em

como o 
o catre

dos

possamos distinguir senão formas confus is e borrõ «« entrechoca - 
dos. Já p«)demos ver que sará muito boa para a igrejinha de 
Benjarain Constant o para os homens de casacão prrtJ a jptrras- 
tar-lhc aos pés; muito boa p««ra o vale do Lavradio nu d >* Be­
neditinos, muito boa paia o» aventureiro» que de tm«is os pontos 
da América e da Europa nos vê n trazer prosperidade o idéü» 
adiantadas o nós, pov<> a tn z a d o . . .

Para o Brasil, paru o verdadeiro Brasil é que instituições 
tais, idéias tais náo servem. E para manter as boas idéias e a 
unidide r a independência da Pátria, precisamos mais dos poli 
liccs, prec.i.-amos de padres e paJres nacionais.

*s 'nh 1, 
D a d i

Sacerdote» c«>nsU<ido jjs f-v- 
vidades: Missa solene na Catí- 
dral, às 10 hora«.

Soleníssima H ira Santa às 10 
horas e uma Sessão Civij i, ái 
?.() li iras no saiao nobre I.» E,- 
c«)la Norma! Vulal Raros, na 
qual lomaráo pnrt« o Revelo 
P. Ludovicn Kuck, Proc. Teo 
n»Mo Delw g, Sr. Paulo Ktipp 
Blasi, Sr. Kmani Fsiias, Sr. 
OMeinar Luz o Sr. Hélio Rosa 
Fará o discurso aluuvo, o Sr. 
Victnr U. Rosa, do alto comer 
cio desta praça e Presidenta J.. 
Comissão de ubras üo Si«in« 
nario Diocesano

A entrada será gratuita

Bar Lefé
Avisa aos hcus ifis>iot«.«M 

fre-juez.*8 quo n udun se pis 
ra a rua l5 de ’ Novombr > 
enfrente ao Giue To um \ln- 
rajoara <>n ín oontinua-á ó, 
diep.ísiça«) de lod
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D. Carmen ü a A r j]  Vailiar

rW ASteiàcí.fcto,k
Dia 17

— O menino OandiJo, fi­
lho do Sr. Candido Bampi, 
industt ialista nesta cidade.

Dia IS
— 0  Sr. Antonio Jader 

Marques, lente da Escola 
Normal ViqhI Harnes.

— U Sr. Mauro Hodolfo. 
geógrafo residente nesta ci­
dade-

— A Exma. Sr. D. Ma­
ria Faustina de Oliveira, viu­
va do Sr. Joao Batista de 
Cordova, de Capão Alto.

— 0 Sr. Kaulino Perei­
ra Soares ruralista residen­
te em Capão Alto.

Dia 19
— A Exma. Sra. D. Leo 

nina líamos, esposa do Sr. 
Pompeu Costa.

— O Sr. Wilson Castro, 
do comercie desta cidade.

— A menina Nadia, filha! 
do Sr. Otaciiiu Couto, Ofici-j 
al do Registro de Jmóveis!

desta cidade.’
O menino João Batis­

ta, filho do Dr. João Batis­
te Tezza, lente da Escola 
Normal Vidal Ran.os.

Dia 20
— S-ta. Carmelita Sabr - 

tini, filha do Sr. Pompeu 
Sabatini, comerciante nesta 
cidade.

— O Sr. Tulio Schmidt 
de Souza, funcionário do 2' 
Cartorio de Notas.

Dia 21
— A Exma. Sra. D. Lau­

ra Karr.ra esposa do Sr. 
Oscar Amando Ramos.

— Cerson. filho do Sr 
Olimpio dos Santos.

Dia 22
— A Exma. Sra. D. Ger­

trudes Correia da Oliveira, 
esposa do Sr. AValdevino de 
Cordova, de Capão Alto.

Dia 23
— 0 Sr. Waldomiro Al­

ves de Barros, fazendciio 
em Antonio Inácio.

Por motivo de seu aniversário 
natalício tianecorrido em 10 
correnu, foi muito cunpriment 
da, em «ua residencni o exmn 
»ra D. Carmen Q trb-rgi V I- 
lim digna esposa do 8 Ubira- 
jára de Almeida Vallirn do d 
to comercio desta cidade

Noivada
O Dr. .Tai>i e Candido Ribei 

ro, Engenheiro residendt en 
Curitiba e filho do Sr- /Jons* 
Ribeiro Sobrinho e <1 e D. Al­
zira Vieira Ribeiro, aqui residen­
tes. contratou casamento com a 
distinta Srta. Aglaír Bodene 
Campeli, da alta sociedade de 
Curitiba

A próxima chegada de um ca- 
banbsifo Uruguaio

Dentro de poucos dias chegará 
a esta cidade o cabanheiro uru 
cruaio Dr Bernardo Etcheverri 
afim de fazer venda de repro­
dutores de qualquer especie < 
raça aos cradores laj-anos, na 
sede da Associação Rural de 
Lajo.s.

Os reprodutores entregues a- 
qui poderão ser financiados pe­
lo proprio vendedor, facilitando 
assim a aquisição.

O Dr. Etcheverri possee uma 
estancia e deposito de animab 
de fina nça e procedência em 
Dom Pedrilo, Rio Grande do 
Sul.

Aumento de saÍKi*iu 
p a ru  .os H a n e á r io s

O Sindicato dos Bancarios 
desta capital tomou agora a mi 
ciativa de pleitear novo aumento 
de salario para os seus associa 

idos desta capital e dos Estados 
Argumentam os interessados qut 
os trezentos cruzeiros obtidos 
há 2 anos passados, quando dr 
instalação de uma greve que du 
ara 19 dias, não atendem hojt 
i minimo indispensável ás ne 
ces&idades economico-finance iras 
Ja classe.

Cumpre destacar, para diferen 
iar, o novo método adotado des- 
a vez para a obteftsão da melho- 
a desejada. Ao contrario d? 
limeira, os queixosos apelan I 
m termos amistosos, solicitan I 
o a coadjuvação espontânea 

tos banqueiros.

EXAMINA-SE A TABELA

A estas lieras o Sindicato do; 
dancos examina os termos da 
.bela oferecida pelos bancarios, 

fim de lhes dar a devida res 
tosta. Ao que estamos inforr.ta- 
os grande numero de banquei 
os, não obstante a linguagen 
aval^eiresca dos reclamantes 
entrapõem-se á sua pretensão, 
iígrndo dificuldades de meios 

iá atende la.

MESA REDONDA

Dessas démarchés, resultará 
ima mesa redonda entre os in­
gressados ainda em dias dttsa 
u tia próxima semana. Ai sem 
onstrangimento de especie al­
luma, os bancarios dirão a vi- 

* voz, a sua pretensão, justi- 1 
iciindo-a com a aflição finan 

c ;ro que dizem estar curtindo.

Ctmitfnlia pró inverno dos pobres
Em artigo de b/3 do corrente ano. lembrei o rigor liiber 

nal de nossa terra. Frisei qusnto é valioso o óbulo ofertado atv 
necessitados, seja por intermédio das Sociedades de Beneficên 
cia ou diretameiite, com o íito de amenizar-llies os padecimen­
tos materiais, causados pelo frio.

Humanitários! Na estação atual o andrajoso precisa do sei 
auxílio. Expanda seus sentimentos elevad«s. Pratique a Centelii; 
Divma que o coração sente - a Caridade para com o próximo, o 
caminho mais seguro para chegar ao Oniootente.

Segundo estou informada, a oportunidade se faz. Os ben 
feitores dos desprotegidos da sorte poderão nestes dias «Dar Ao- 
Pobres E Emprestar a Deus», conforme disse Castro Alves.

Divrsas senhoras sob a orientação de Da. Auta òilva, pro 
moverão hoje nos salões do Clube t° .lulho, grande soitée cajc 
rendimento destina-se a ccmprc de agasalhos aos necessitados.

Jovens imbuidps de intenções humanitárias, ccnsubstância 
da= em princípios cristãos, levantarão, a partir de 18 a 25, > 
Campanha Pró Inverno Dos Pobres. O Exito dêste empreendi­
mento nobre, depende da colaboração social e do comércio.

A comissão de moços organizou o seguinte programa:
Diariamente, nesta semana, serão indicadas as casas com 

rciais, que sem exitar, scolham a campanha com abnegação qn 
lhesj é peculiar.

As 22 horas, dia 24, nos Salões do Clube 14 de Junho 
gentilmente cedido por sua Diretoria, realizar-se-á animada sui- 
iée com surpresas e atrações.

Aos Lageanos caridosos: Aí está o meu apêlo para coope 
earam neste movimento, cuja finalidade é levar o alento ao cor 
po combalido, pelas misérias que o inverno causa.

Prezados leitores, deixo-os cum o Mestre dos Mestres 
Quando passar ao outro Pulo da vida. entre as muitas percuti 
(as que lhe fizer, esta será uma: «quando foi que te vimos de» 
■pido e te vestimos?

— Ele responderá:« Em verdade vos digo, todas as veze 
que isso fizestes a um dos mais pequeninos dos meus irmãos, foi ; 
mim mesmo que o fizeste».

Abril de 1948
I) Nila Mareia

. íé r o  Clube de Lajes 
A V I S O

Em virtude do ter chegado à esta cidede o Instrutor dc 
Aero Clube de Lajes, Senhor Luiz Ríschoal Pillotto, - ficam avi­
sados todos <s interessados ao «Curso de Pilotagem», - que 
deverão procurar o Senhor Wzndyck Silva, Secretário do Aero 
Clube, afim do colherem todas as intormaçõis necessárias à fre­
quência do referido curso.

Lajes, em 1G de Abri! de 1948 
A Diretoria

Mensagem no espaço
£  t r A r s s  T - - «  « S T - —

7  " % 8,qUr n c,dae,“ i L 7 ‘' i ' “?esd r  « « = « « . .

m' U,< r r S >  lado para d .  «A» «■>!«. =««.
,s dá uma , - s c la  e,.a (..rrenta do palav.as -coll.e

qu'  7 . 1 X S 0 «  «— , "7 r ' « r -  «•
flores no chilrem da parsarad?, ní= ruas movimentadas e d«««,, 
tas, no silêncio do Templo, em tudo eu encontro a beleza mi,t,Cl

qUí ?4Jsr mcnsdagen0sCe’cheias te  vitratilidade transformam roioft, 
imaginação safara num campo enorme e fértil.

Nas minhas angústias volto-me para voce, reccbondo a anr«- 
tesia que me torna estóica, fazendo-me atirar num rebalso as ui 
tmlações que me tornam a vida infensa.

K eu saio dêste cárcere espiritual para exsurgir num mune. 
rútilo e plácido que me foi dado por você .

Oh! corro lhe agradeço! Que hs  minhas preçes ch e ia s  de 
fervor cheguem até o Altíssimo e que sua bênção* caia sôbre si,

abril de 48
M ar a Regina

Grêmio FV*nia lhete Rnseo
CONVITE

Em nome do Diretório do Grêmio «Ramalhete Roseo»: con- 
vido suas assoriadas e digníssimos socios dos Clubes 14 de 
Junho e Io de Julho, para o grande baile de gala, em comeroo 
ração ao seu trigésimo aniversário e empossa-nento da noua Di­
retoria, em a noite de 5 de Maio cum inicio as 22 horas, nos 
salões do Clube 14 de Junho, gentilmente sedidos pela sua di­
retoria.

Mariitza Ramos Lisboa
1“ Secretária

As mesas estarão á venda a partir do dia 20 do corrente, 
com os membros da Diretoria.

Traje a rigor, sendo permitido branco e azul marinho.

G u ilh e r m e  S n ciis  e-
Oíidiiia. Stnigo Socas

participam aos parentes e pessoas de suas rela- 1 
ções o nascimento de sua filhinha Maria da Graça, ! 
ocorrido em 12 do correote.

Lajes, 16 de Abril de 194S

Prefeitura Municipal de Campos Novos
LEI N. 3

, mn0 ' j j í f d Manoel Antunes Stef.nes, Prefeito Municipal de 
Campos Novo», no uso de suas atribuições:
Novnfan.;1ab,T ra t0n0SÂfS habi,autes do Município de Campi* Novos, que o Conselho Municipal decretou o eu “auciono a se­

la E I*:

todosAos' pVoprRtííofde prédios*3̂ rur'ai's** '",CÍdÍrá
es utbanos e subiubanos. P ’ s:,u*dos fora dos Inm-

.0 i S S a da de cada proprie,ár'°

) i s t r i to ,  p a g a r ã o P somentaJ ' p St dx a P r e d '°  " °  'r0S"!!

S r * 5 t2X3S- -  *"*«"""• Propriedades cní**rtrtrt*
Art 4. Estão isentos m-sta n».i,ii - ,

oredius localizados nas zonas n , W .  b Çl°* 05 P,',,Pr‘e*ari0* *  
Vilas Distiitíis sujeito« ao as e subuib;ina» da Cidade e

Art- 5. 0 montante da n c e iu '\  d° ,mP°sto Predial, 
se-á em melhoramento das .«1 Precitado tributo aplicar
obras e arte, nas mesmas rodovias, ' Un'Clpais- nas edificações i*

íevereiio Oe cad's!"ano. A Cob,i,n<ía' sera feita duiante 0 mês tf»

trução de víliameSb 1 X a ? 1̂ ' / r t  * r<'C<>Í,a de?ta TsXa- na c0"y 
veis as suas estradas. e e mc^ orainentos indispen^

Art, 7. Revogadas r ç j j .
trará em vigor na data de su.f olnfrS ' m co,),rafto. esta Loi f"' 
mento de l$4S. SUa Publtca,-3o e consignada no orC»

Prefeitura Municipal de Campos Novos 31 r nv *'ovos, 31 de Dcz-mbro Je 194?

<a,s) -  Ma'l“ ' l  * ; iu n „  Sle(anes 
1 refeito
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

P O R T A R I A
de 7 .ie abril de 1948 

O 1 refeito Municipal de Lajes, resolve 
CONCEDER LICENÇA

De acordo com o art. 107, do Decreto-lei estadual n° 700 
de 28 de outubro de 1942. ’
A Joana Pereira de Lima, que exerce o cargo de Professor 

1’adrâo C, do Quadro Unico do iMuuicipio (Escola mixta muni­
cipal d« Conta Dinheiro, no distrito da Cidade) de trinta (50) 
djas, sem vencimentos, a contar de 10 do corrente. ’

Prefeitura Muuicipal de Lajes, em 7 de abril de 1948. 
Assinado — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal

D E C R E T O
de 7 de abril de 1948 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve,
NOMEAR

De acordo com o art. 15, item V, do Decreto-lei estadual 
li0 700, de 28 de outubro de 1942,

Ivandina Pereira para exercer, em substituição, enquanto 
durar o impedimento do respectivo titular Sra. Joana Pereira de 
Lima, o cargo de Professor, Padrão C. do Quadro Unico do mu­
nicípio (Escola mixta municipal de Conta Dinheiro, no distrito 
da Cidade,) percebendo a gratificação prevista em lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de abril de 1948 
Assinado — Vida) Ramos .lúnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 

Secretário

D E C R K T O  
de 6 de abril de 1948 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve 
NOMEAR:

De acordo com o art. 15. item V, do Decreto-lei es­
tadual n° 70o- de 28 outubro de 1942:

Ivandina Arruda para exercer, em substituição, enquanto 
durar o empedimento do respetivo titular Sra. Armandina Arru­
da, o cargo de Professor Padrão C: do Quadro Unico do Muni­
cípio (Escola mixta municipal de travessão, no distrito de Carn) 
percebendo a gratificação prevista em lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de abril de 1948
Assinado — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito 
Jairo Ramos 

Secretário

Cumerdo e Transportes 
C Ramos S. A.

Matriz : FLORÍANOPOLIS 
Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 

Caixa Postal 103 — Telefone 58 — Telegr. SOMARC

Secçào de V endas e Oficina Anexa
Peças e acessórios para caminhões INTERNATIONaT*- 
FORD e CHEVROLET - Pneus e camaras de ar para cami­

nhões e automóveis — Baterias

DECRETO
de 8 de abril de 1948 

O Prefeito Municipal de Lajes jesolve.
REMOVER.

De acordo com o art. 72. do Decreto-lei estadual no 
700 de 28 de outubro de 1942.

Maria José Ataíde Steicke Professor, padrão C. do Qua­
dro Unico po Município, da escola mixta municipal de Boneco 
Preto, no distrito de Antonio Inácio, para a da Várzea, no distri­
to da cidade.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de março de 1948. 
Assinado. -  Vidal Ramos Junior 

Prefeito 
Jairo Ramos 
Secretario

CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HAR­
VESTER MAQUINAS S/A.

Caminhões - tratores -  maquinas agrícolas e para estra­
das de rodagem - Motores Industriais • Conjuntos Elétricos 

Desnatadeiras

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PRATT S/A
Maquinas de escrever - Maquinas de somar - Mimiografos
DISTRIBUIDORES DAS INDUSTRIAS «NEVE*

I
Arquivos - Fichários de aço - Cofres etc.

D E C R E T O  N° 16
de 7 de abril de 1918

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições.
D E C R E T A

Art, I o — Fica transferidas para o local denominado La­
jeado dos Portões, no distrito de Cerro Negro, a escola mixta 
municipal de Marmeleiros, no mesmo distrito.

Art. 2o — Este decreto entrará em vigor na data da sua 
.publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de abril de 1948 
Assinado — Vidal Ramos. Júnior 

Prefeito Municipal 
.Jairo Ramos 
Secretário

\  D E C R E T O
de 7 de abril de 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.
REMOVER:

Dc acordo com o art. 72, do Decreto-lei estadual n° *00, 
de 28 de outubro de 1942:
Rita de Liz e Souza, Professor, Padrão C, do Quadro Um-] 

Co do Município, da rscola mixta mnnicipa! de Olaria ('Tributo.) 
no distrito de índios , para a de Potreiro Grande, no mesmo dis-

Prefeitura Municipal de Lajes, em .7 de abiil de 1948 
Assinado — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 

Secretário
D E C R E T O  
de 7 de abril dc 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
N O M E A R :

De acordo com o art. 15, item II, do Decreto-lei estadua 
n° 700, de 28 de outubro de /942.
Cristina Ataide Steinck para exercer o cargo de 1 rofessor, 

Padrão C do Quadro Unico do Município (escola mixta munici ­
pal de Lajeado dos Portões no distrito de Cerro Negro) 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de abril de 1948. 
Assinado Vidal Ramos Junior 

Prefeito 
Jairo Ramos 
Secretário

Escritório Técnico Comercial
Sim on & Irmãos Regueira

EJificio Ma RA-TO ARA — 2o andar tfalas 9 e 10 — 
Cx. postal 130 — End. Tel. “ seteeo” Lajes -- S. Catarina

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA O ESTADO DE 
SANTA CATARINA DA:

Master International Inc.
GERADORES — para luz e força movidos a gazolina, 

óleo crú e Kerozene, desde 500 watts
EQUIPAMENTOS MASTER — para industrias — fabri­
cas — fazendas =  construções serrarias, usinas, oficinas

Éui geral.*

Vibradores para concretos em geral
CONSULTE-NOS DIRETAMENTE OF POR CARTA

Casa das Fabricas
Comprem tudo por menos, diretamente das fabricos
Completo 'sortimento de Casem iras - Sedas — 

Brins — Voiles — Chitas etc.

Únicos distribuidores dos afamados produtos de lin- 
gerie iudesmalhavel VALISÈRE

varejo e atacado

A ii ln s  de  A e o r i lw  i i
O acordeonista DÉDÉ 

avisa que está lecionando 
em sua resideneia, á. rua 
Afonso Ribeiro, 22. Forne­
ce instrumento aos que nao 
possuírem.

Preços módicos. Procu­
rem informações.

BOM NEGOCIO
Sampaio & Almeida lida. de Curilibenot

tem para vender UMA OLARIAJ 
e putrniro com a area de 5 quar­
tas de terra — material para * 
fabricação de tijolos e telhas 150 
em quadro com 3 metros em 
profundidade com mnquinario 
moderno cilindroi maquina para 
telhas francezas © nstalação com­
pleta.

Tratar com o Gerente Van- 
cdtrio Cordeiro Sampaio.

Negocio de ocasião
VENDE-SE

‘ Uma boa casa de material re 
formada recentemente com 5 
quartos todos com luz direta, 
sala, varanda cosinha. dispens.i 
quarto de banho com instalações 
e agua quente e fria.

Ponto central e bom terreno: 
Tratar com Agenor Varela

Imobiliária "Ana Costa” lida-
Venda de lotes e casas, den 

Iro do perímetro urbano 
a vista e a prestações.

Tratar com Clovis aa Costa 
Ribeiro e Darcy Ribeiro.

G E L A D K I 1U 8
Crosley

INorge

Amoldo Heidrich 

Correia Pinto 68 — Anti­

ga Casa São Luiz

Dr. J. B. TEZZA
Advogado

Rua Afonsn Ribeiro sn 

1 LAJES — Sta. Catarina *

' Companhia Catarinense de 
Transportes Aéreos ( C ita i)
Está realizando viagens 
especiais para lodo o Es­
tado. partir de Lajes
JuformaçOiís C‘->m:

Godinho tD Soca*
Corroiu Pinto, 23 —
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Comunicação
J. DOANERGES LOFFS & CIA. LIDA. proprietá­

rios das Farmacias PLOI^A e N üV /\ ( e x -Central). têm 
i\ grata satisfação, de participar ao comeroio em girai 
e aos sons distintos freguezns em particular, que em 
data de 01 de Dezembro p&ssado transformaram :i 
firma em Sociedade Anónima conforme contrato regis­
trado sob n- 817? na Junta Comercial o publicação uo 
'Diário Oficial «m lõ / 3 / 48.

Para técnico da Farmácia Flora contrataram o sr. 
farmacêutico Carlos Belo Wagner, que vem substituir 
o sr.J Boanerges Lopes o qual, apõz 20 anos de serviços 
prestados á  nossa população, se retira dos serviços ativos 
da profissão.

pela Farmácia e Drogaria Flora S/A 
Walter Li. Hoeschl - diretor - presidente 

Osmar N. B u rger - diretor - gerente 
José R. Lopes Neto - diretor - secretario

Escola Técnica de Comercio
Desse estabelecimento de ensino recentemente criado nesta 

cidade, recebemos o seguinte oficio:
limo. Sr. Diretor do Correio Lageano — Nesta 

Tenho o prazer de comunicar a V S. que a 3 do corrente 
foi eleita e empossada a seguinte DireUria que regerá os destinos 
do Diretório da Escjla do Comércio de Lajes, até março de 1649.

Presidente — José de Castro Oamborgi 
Vice-Presidente — Walter Discher 
Ia secretário — José Moraes 
2* secretário — Rudiard Mnniz 
Tesoureiro — João Augustinho Duarte 
Procurador — Idênio Ribeiro 
Orador — Evaldo Amaral.

Yalbo-me do ensejo para apresentar a V. S. 
eftirra e distinta consideração.

José Moraes 
1* secretário

protestos de

Declaração e Pagancoto do Imposto á da
Renda

A “Organização Contábil e Comercial Ltda. avisa 
*eus clientes que o ultimo prazo para declaração e, em 
certor casos, para pagamento do imposto 'acima.
« até dia 90 deste mês pelo que solicita compareçam, 
em sua séde até o dia ?0 afim de regularizar as alu­
didas declarações, evitando, assim, incorrer em mn ltas.

Lajes, 6 de Abril de J948

Clube D. Juvenil
Convocação de Assembléia

A atual diretoria do Clube Recreativo Juvenil cogvoca a 
todos os seus associados para uma Assembléia üeral a reslizir 
se na sede social, às 20 horas do dia 21 d» Abril correntr, afim 
de ser solenemente empossada a nova diretoria que acaba de 
ser eleita pelos socios era geral, bem como diocuur e aprovai a 
reforma des Estatutos da sociedade:

Lajss, 9 de Abril de 1948
Lauro Waldriguis 

2 Secretário

Direito do EbUa
fpatrocínio de h^ó 'érquaÍqueif; serviço 'dé,.tu4*piro- 

í causas cívei» (do8Çõetr ttJttiinentcrj; inventários, <íi- 
nsSo é demarcação de terras, tfç'). Orirmocn. orfanológicas, etc.

JUIZO DK DIKF1T0 DA 
COMARCA DK LAJES

Edital do Praça
O Doutor Ivo Gnilhon Perei­
ra de Mello, Juiz de Direito 
da Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.
Faz saber aos que o presente, 

com o prazo do vfnte (20) dias, 
virem, que dele conhe­
cimento tiverem, ou a quem in­
teressar possa, que, "o dia de­
zenove de abril do corrente ano 

^(19-4-048), ás quatorze horas.
' na sala das audiências do MM. 
dr. Juiz de Direito desta eoinai 
ca, à run Quinze de Novembro, 
número dezesseis, nesta cidade 
de Lages, o porteiro dos audi­
tórios, ou quem suas vezes fi-, 
zer, levará a público pregão de] 
venda e arrematação por quem I 
mais der e melhor lanço ofere- I 
cer acima do valor de oitocen 1 
tos cruzeiro«, o bem imóvel 
adiante declarado e que foi sepa­
rado no arrolamento e partilha 
procedidos por falecimento de 
Maria Oortrudes de Souza, para 
pagamento de custas, tax-9 e 
impostos do referido arrolamen 
to. Na gleba de matos e fachi— 
nais, com h área superficial de 
setecentos e noventa e oito mil 
e seiscentos metros quadrados, 
mais ou menos, situada no lu­
gar no lugar denominado «Reti­
ro», distrito de Carú, desta co­
marca, obtida pela inventariada 
na m e d i ç ã o  e divisão 
da m e n c i o n a d a
Fazenda do Retiro, julgada por 
sentença que passou em julga 
do, terras acidentadas no seu 
conjunto, contendo sangas, ba­
nhados, vertentes, arroios, pedra 
ferro, etc., confrontando com 
terras de Cenário Corrêa França, 
com terras de José Roldão Cor­
rêa, com terras de Francisco 
Corrêa Netto e com terras de 
Olinda Marques Corrêa, com as 
servidões admitidas e que fo­
ram estabelecidas pelos confron- 
tantes, uma parte somente, com 
a área superficial de duzentos
mil metros quadrados • ............
(200.000,00 m2), no valor de 
oitocentos cruzeiros (Cr$.800,00).
— E quem quizer arrematar de 
verá comparecer no lugar, dia 
e hora acima mencionados, sen­
ão o mesmo bem entregue ao 
arrematante que mais der acima 
da aludida avaliação de oitocen- 
ios cruzeiros, depois de pago 
i.o acto, em moeda corrente, o 
iPreço e mais as custas da ar 
.ematação, facultando-se, no eri 
,anto, ao arrematante, que apre­
sente fiador idôneo, o pagamen 
%o do preço « das custas den 
tio de três. — O presente edi­
tal será publicado pela impren­
sa local e afixado no lugar pú- 
blicodo costume, na formada lei.
— Dado e passado nesta cidade 
de Lages, Estado de Santa Ca­

tarina. aos vinte e dois dias do 
do mês de março do ano de 
mil novecentos e quarenta e oi-f 
to (22-S 48). Eu. Waldcck Au-’ 
relio Sampaio, Escrivão rio Ci- j 
vel, o datilografei subscrevi e 
tanibém assino.

Ivo Gudhon Pereira de Mtllo 
Juiz de Direito 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cível

Negocio de ocasião
Vende-se uma boa ensa, 

de material com 8 peças, 
porão habitável, bom torre 
no, em Ponto central, 

i ru ta r  nesta rudaçfto

Expresso Grazzíotín de 
Transportes Ltda.

Rapidez
lloiiforto 

S e g u ra n ça
DE SOTO

Linhas : Lajes - Vacaria - Caxias - Combinação 
com P. Alegre e Ant. Trado

Saídas de Lajes, às 6 horas da manhã diariamente
Informações na Est. Rodoviária

DR. JOÃO COSTA NETTO
Alta Cirúrgica — ■ Doenças dn Senhoras Partas

O P E IIA C Ó E S : de Estomago. intestino, ciapend ite, Figndo e Vias Bi- 
liares. Tiroide Bocio (Pupo). Hérnias Varizes e H em orro ida ,  K..» 
e Próstata  Utero Ovários e Seios. Tumores eni geral .  C iru rg ia  do. Is- 
sos e Articulações. Fraturas.  C irurg ia  dos DUeitos Congénitos e ad­
q u ir idos .

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

C-msultorio: Praçi Ccl. Joií) Cnt i (jh crnii dj Clií Cíiiisiitj

K O rganização Contábil e Com ercial Ltda.
SECÇÃO DE CONSTRUÇÕES

Já iniciou suas atividades, estando apta à execução 
de qualquer serviço, para o que dispõe de cunpetentes 

•  profissionais

Construções em geral, sob contrato ou adminis­
tração. Execução de projetos, orçamentos t 

cálculos.

Escritóiios — R. Quisze de navembro 13, Lajes.
Av. Alberto Bins 318, Porto Alegre

Godinho & Socas
Rua Correia Pinto, 23 — End. Tel. “Sonho” — Cx- postal 

bl — Lajes — Santa Catarina

Representante do antigo e conceituado

Institu to  Carioca de B io log ia  Ltda.
Tem para prontz entrega:

VACINA CONTRA PASTEUREL0SE DOS SUÍNOS
fBATEDERIA)

\  sei na contra a Manqueira (Carbúnculo Sintomático) - Con­
i'“ diarréa dos Bezerros -  Contra Carbúnculo Hemá-

r a Car?aÜo 'r ir i? rrr0tllh0 ^ " j " 0 =  CoH,r;i Variola avia- r a Car aoaticiJa Carioca -  Sulfacura — Metanutril -  Fe- 
notiasina e outros produtos. J

CONSULTEM EM NOSSO E5CRIT0R10
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

\  '

Requerimentos Despachados
Dia 6 de abril de 19-/8

N° 464 Filomcna Borges de Ataide -  Concessão de um 
terreno no Cemitério - Sim.

N° 482 Joaquim Waltrick Coelho e sua mulher - Transferên­
cia Je uri) terreno foreiro - Sim.

N° 483 — Abdon Ribeiro Waltrick e sua mulher -  Transferên­
cia de um terreno foreiro • Sim.

jsjo 49Q Alberlin* Vieira Branco - Licença para construir uma 
casa no Banhádo -  Sim.

N° 496 João Gamni - Licença para construir um prédio pa­
ra llugo Borges de Melo - Compete, ao proprietário 
ou ao construtor requerer.

Dia 7 de abril de 1948.
N° 443 — Leopoldo Webber e sua mulher - Transferência de 

uma casa e terreno foreiro - Sim, de acordo com a 
imformação.

N” 497 — Hortencio Antunes da Silva - Licença para fazer me­
lhoramentos em seu prédio a rua Benjamin Constant -  Sim.

Dia 9 de abril de 2948
N° 474 — Dorvalino Pereira Bastos - Licença para fazer melho­

ramentos em seu prédio a rua Florianópolis - Sim.
N° 515 — Hugo Borges de Melo -  Aprovação de planta e li­

cença para construir um prédio a rua do Lagoão - Sim.
No 511 =  Mauro Rodolfo -  Aprovação de planta e licença para 

construir um prédio para o Sr. José Alfredo Jlontcne- 
gro - Sim.

No 520 — Ivo Silveira -  Licença para explorar areia em terre­
no d6 Municipio próximo ao Matadcuro -  Indeferido.

Dia 10 de abril de 1948

N° 52S — João Cândido Maria - Transferêacia de terreno forei-
. ro -  Sim. „

N° 530 — Indalécio Arruda e sua mulher -  Transferência de 
terrenos foreiros e casa - Sim.

N° 532 — Modesto Casagrande - Licença para construir uma 
casa de madeira alem do rio Carahá - Junte o Con­
trato.

Clube do Livro

•S o c ie d a d e  H íp ic a  L a ­
je a  na

i
Aviso - Programa

| A sociedade Hipica Lajeana 
l avisa aos seus «ócios quê fará, 
realisur dia 21 d-* Abril de cor­
rente a primeira Próva Ilipica 
da temporada <le 1 948. «Próva 
México». Saltos de Obstáculo. 
Altura Maxima l,10m. Prêmio 
oferecido pela Remonta e Vite- 
rinaria do Exército Haverá tam­
bém uma próva de Doma. Serão 
montado pela primeira vêz 
quatrc animais: Montará mn 
domaaor de cada vêz. Sendo 
qne o domadcr que se portar 
com mais brio será o Vencedor. 
Prêmio ofereeido pela Sociedade 
Hípica Lajeana. O julgamento 
da Doma será feito pela assis­
tência. Os interessados era com­
petir tanto na Próva México 
como na de Doma poderão insere 
ver se até o dia 21. antes do 
inicio das Próvas com Wandick 
Silva. 0= Domadores deverão 
estar munidos de seus arreia- 
mentos apropriados. Serão Fil 
mudas as próvas e o recinto. 
Servirá de ingrésso aos Sócios 
o recibo da mensalidade do 
mês de Fevereiro de 1948.

Local: Estádio Municipal.
Wandick Silva 

Secretario.

Winchargsr
Cataventos 

6 12 32 e 110 Wats

B aterias de vidro
para todos os tipos

Amoldo Seidrich
Correia Pinto 68 — Anti­

ga Casa São Luiz

Péças e Acessórios
D e Soto - Dodg*e - Ford - C hevrolet

PRüÇOS DE TABELA

J. W o íff  &  Cia.
Hua Tiago de Castro — Fone 11G - Cx. Postal 

41 — Lajbs

— * ----------------------------------------------------------------------------RETALHOS! RETALHOS!
Variado sortimento á peso

Casa das Fabricas
Kna Marechal lleodoro

. Instituto Catarinense de 
Radioterapia |

Anéxo à Casa de Saúde de São Sebastião

Diretor Clinico —  Dr. Djalma M odlmano
Viagem de especialização em radioterapia, nos Ins­

titutos de Montevideo e Buenos Aires
Diretor Técnico: —  Dr. Paulo Tavares [

 ̂Curso de especialização em radioterapia, com os Drs. 
Carlos FrieLe Nelson Carvalho no Instituto de Badio 

São Francisco de Assis, São Paulo 
Instalação moderna da Fabrica «Westinghouse» com a 
potência de 220 K\v. e 25 milampers, permitindo Roent 

genterapia profunda, semi profunda e superfcial

RADIUM TERA.PI A.
Esta organização única no gênero em nosso pais cuja fi­

nalidade é difundir o gosto pela leitura fornecendo a seus as­
sociados obras de reconhecido mérito literário a baixo custo 
tem programado para este ano os seguintes lançamentos:

Janeiro - O ASSALTO -  Afonso Schmidt.
Fevereiro • PAI GORIOT - Honeré Balsac.
Março - Um Vagabundo Toca em Surdina - Knut Hamsun 

Abril -  FUSSANGA - Pertgrino Júnior 
Maio -  MARIA -  Jorge Isaacs.
Junho -  NOITES BRANCAS Fédor Dostoiewski. 

Dispendendo apenas CrS 7,50 mensais você podwá recebejr 
mensalmente em sua própria casa a obra editada pelo CLUBE i 
DO LIVRO- para tanto, basta, preencher o cupão abaixo e re­
metê-lo a J. R. d t  Oliveira - Lajes - Sta. Catarina.

Nome: -

Cidade

Ótimo Negocio
Vendem-se, uma área de 

terra com 14.000.000 m2..
15.000 pinheicos para ser­

raria. 10.000 ^pinheiros para 
Fasta Mecânica.

UMA FABRICA DE PASj 
TA. em perfeito funciona 
mento Quéda de 30 metros 
Turbina tipo Francís, com 
300 cavalos de força.

12. casas para opeiários
1 BarracAo com 122 x 8 

mt. e com capacidade para 
3.000 quilos de Fasta em 
24 horas.

Distante de Lajes 90 qtii-
lometros.

0  Sapato Chie
Um a sapataria diferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos do alta
classe

Vende barato para vender m uito
Calçados de tojlos os tipos, para todos oh preços [ 

Rua 15 de Novembro «= Lajes

Distante de Capinzal 100 
quilômetros.

Tratar com o proprietá ­
rio em Lajes, Otacilio Gran- 
zotto

FLNDE - SE
uma casa de Material cora 5 

peças com Luz e agua bom 
terreno situada à rua Florianó 
polis esquina da Praça Joca 
Neves ótimo ponto para negó­
cio.

Tratar com Lauro Madruga 
Vnrela — (Dosta) na mesma ca-
a.

0 Instituto possue 115 miligramas de RADIUM, impor 
tados dos EE. UU. trazendo atestados de eficacia e do­

sagem fornecidos pelo Governo Americano

Força. Elétrica propria
permitindo tratamento regular e dosagens exatas

Larg*o de Sãt> Sebastião
FLORI A NOFOLIS

Santa Catarina

Cerâmica N . Sra. Aparecida
de Jorge Barroso

Deposito permanente de TELHAS tipo francezas 
TIJOLOS DL DOIS TAMANHOS

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maioro* existentes

Vendas em pequena e grande escala
Rua MaL Deodoro — LAJFS — Ponte Grande

Assinem Correio lageano
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO N° 15 
de 6 de abril de 1948

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições:
D E C R E T A

Art, Io — Ficam transferidas as seguintes escolas mixtas 
municipais:

a) — de Aarozal, no distrito de Anita Garibaldi, para Laje 
de Pedra, no mesmo distrito:

b) — de Vargem Bonita, no distrito de Anita Garibaldi, pa­
ra Vargem Quente, no mesmo distrito: \

c) — de Pedras Brancas, no distrito de índios, para Cape­
la do Rosário, no distrito de Auita Garibaldi.

Art. 2o — Este decreto entrará em vigor na dati da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 6 de abril de 1948
Assinado: — Vid»l Ramos .lúnior 

Prefeito 
Jairo Ramos 
Secretário

D E C R E T O  
de G de abril de' 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.
REMOVER.

De acôruo com o art. 72, do decreto lei estadual n° 7G0, 
de 28 de outubro de 7942:
Alice.Alves da Silveira, Professor, Padrão C, do Quadro 

LTnico do Muniaipio, da escola mixta municipal de Marmeleiros, 
no distrito de Cerro Negro, para a de Svnta Ouz, no mesmo 
distrito. „

Prefeitura Municipal de Lajes, cm 6 de abril de 1948
Assinado: — Vidal Ramos Júrior 

Prefeito 
Jairo Ramos 
Secretário

D E C R E T O -
de 6 de abnl de 1948 

O Prefrito Municipal de Lajes, resolve: 
R E M O V E R

De acordo com o art. 72. do Decreto-lei estadual n° 700, 
de 28 de outubro de 1942:
Raquel Silva, Professor, Pcdrão C, do Quadro Unico (Ao 

Município, da escola mixta municipal de Barra do Rio do Tigre, 
no distrito de Cerro Negro, para a de Campinas, no mesmo dis­
trito.

Prefeitura Municipal de Lajes, em ó de abril de 1948 
Assinado: — Yidal Ramos Júuior 

Prefeito Municipal 
Jairo Rair.os 

Secretário 
D E C R E T O  

• de 6 de abril de 1948
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve: 

R E M O V E R
De acordo com o art. 72, do decreto-lei estadual n° 700, 
de 28 de outubro de 1942.
Josefa Fernandes da Silva, Professor, Padrão C, do Quadro 

Unico do Município, da escola mixta municipal de Fazenda 
üuaripuna, no distrito de Auita Garibaldi, para a de Capela do 
Rosário, uo mesmo aistrilo. *

Prefeitura Municipal de Lajes, em 6 de abril de 1948
Assinado. — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito 
Jairo Ramos 

— Secretário
D E C K E T.O

de 6 de abril de 194S 
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve 

R E M O V E R :
De acordo com o ait. 72, do Decreto-lei estadual n» 700, 

de 28 de outubro de 1942.
Maria Vieira Ubaldo, Professor, Padrão C, do Quadro Uni 

co do Municipio, da escola mixl.i municipal de Vargem Bonita, 
no distrito de Anita Garibaldi, para a de Vargem Quente, no 
mesmo distrito.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 6 de abril de 19-Í8 
Assinado — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 

Secretário
D E C R E T O
de 6 de abril de 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve: 
R E M O V E  R. :

De acordo com o art. 72, do Decreto-lei estadual n° 700 
de 28 de outubro de 1942. ’

Malvina Barros de Ataide, Professor, Padrão C, do Quadro 
Unico do Município, da escola rnixt* municipal de Arrozal, no 
distrito de Anita Garibaldi, para a de Laje de Pedra, no mesmo

distrito. é* , , . , i nua
Prefeitura Municipal de Lajes, em O do abnl de U-ro 

Afinado — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Jairo Ramos 
Secretário

D E C R E T O 
de 6 do abril de 1948 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve
CONCEDER EXONERAÇÃO: .

De acordo com o art. 92, § Io, alinea a, do D- creto-tei es­
tadual tr 700, de 28 de outubro de 1942.
A Verdilitio Antun.-s Vaz do cargo de Intendeste Lx tor 

do distrito de Cerro Negro.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 6 de abril de 1948. 

Assinado Vidal Ramos Júnior 
Prefeito 

Jairo Ramos 
Secretário

D E  O K E T  O 
de 8 de abril de 1948 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER EXONERAÇÀO:

De acordo com o art. 92, § Io alinea a, do Decreto-lei es­
tadual n- 700, de 28 de outubro de 1942. 
h Ema Fagundes de Oliveira do cargo de Professor, \ a- 

dtão C, d» Quadro Unico do Municipio (Escola mixta munici­
pal da Varzea, no distrito da Cidade)

Prefeitura Municipal de Ijajes, em 8 de abril de 194S
Assinado — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito 
Jairo Ramos 

Secretário 
PORTARIA

de 6 de abnl de 1948 .
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.

CONCEDRR LICENÇA
De acordo com o art, 155, letra a, combinado com 
o art. 157, do Decreto lei estadual n- 700, de 28 ae 
outubro de 1942.

A Armcndina Arruda, que exerce o cargo de Professar 
Padrão C. do Quadro Unico do Municipio fEscola orxta muni­
cipal de Travessão, no distrito de Caru), de sessenta (60) dias. 
com todos cs vencimentos, a contar da presente data..
” refe:tura Municipal de Lajes, em 6 de abril de 1948.

Assinado. Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal

Estofaria 3 ãe Qutuhro-
de Carlos Knrb
Estofador diplomado

KSTOFA.MENTOS DE :
Móveis, Antomóveis, Caminhões, Carros de Mota, Colchões t im -  

p'e* e de mola. Assentos de carroça. Toldas de qualquer tipo de veí­
culos, Encerados de todos os tamanhos, Trabalhos de couro, pano cou­
ro e fazendas.

Fornece serviço ránido e garantido pelos preços 
mais baixos da praça

Avenida 3  de Outubro - -  LAJES —  Alem da ponte do CaráD r .  J. G u a lb e r t o  N e to
Advogado

Causas eiveis-Comerciais - Trabalhistas Criminais e Fiscais

ESCRITÓRIO E RES1DENCIA:

Hua Aristiliano Ramos, 7 - Caixa postal 58
Lajes

J a '  O b t e v e  A l t :
- O primeiro grupo de p 

ciente tratados com 
agrião

Porto Alegre, (A. — A.
i eportagem procurou o pmfes? -,r 
(iscar Pereira, paru novas infor­
mações sobre a cura da tubtr- 
. ulose pelo agnâo.

Respondeu ele que recebe, 
diariamente, de todos os recan 
tos do pais, não só telegramas 
de ammação como também inú­
meras raitas, nas quais tantas 
pessoas com parentes enfermo* 
como os proprius doentes '.lie 
solicitam a remessa do antibió­
tico retira a  do agrião.

Na última reunião da Univer­
sidade de Porto Alegre, foi aoro- 
vado, per unanimidade, Um vo 
to de congratulações de to irs 
os componentes de estabeleci­
mentos superiores de ensino.

Aqui mesmo n:> capital — 
continua o professor Oscar Pe­
reira batem ás portas do bana- 
lório muitas criaturas que nele 
desejam tratamento, Essa insti- 
tuiçáo de assistência aos tub*r 
culosos está com suas depen­
dences cheias, quer nos pavi­
mentos destinados a eníe<mos 
da classe geral, quer nos apar- 
t a mentos da cl-sse p riiculir. 
Desta forma, todos são atendi tos 
e se-l"-ão á medida das vagas 

I qaé se abrirem
Na impossibilidade de respon-

■ r, 'e pronto, as cartas end-r*- 
çadcS de vários pontos do p n

t i- sáo -ua! ocupações —
: professor Oscar Pereira disse- 

jnos que previamente, pede aos 
interessados de fura a necessá­
ria documentação pela qual a- 
preci3rã~a marcha da bacilos?. 
Não e recusará, depois, a foi- 

;:. crr o rcm. dio a quem o soli- 
mesmo não sendo dentro

■ Sanatorio. onde prossegue em 
J as observ ções.

A flmlidade daquele hosp.tal 
l i desde o começo, de estabe- 

qtr um campo de estudos e de 
ui.içâo relativamente á tuber­

culose. Fun (xclusivacnente ci- 
ntifico e, portanto, não comer­

cial
Interpelado sobre os casos de 

ura obtidos, o professor Oscar 
Pereira respondeu que do Sana ­
torio j i  tiveram alta varias pes­
soas, impondo-se-lhes apenas o 
dever de durante alçuJns meses, 
se apresentarem para serem su 
bmetidos a novas provas confir- 
madoras do exito alcançado.

Outro grupo esta em vias de 
restabelecimento, ficando em 
idênticas situações.

Vende-se
Uma bna chacara situada 

no Lagoao, ao lado da Nota 
Xarqueada São Sebastião- 

O’tuno terreno com 50,000 
m2. Tratar com o proprietá­
rio Jatir Varela.Expresso Cajttrú

Linha de passageiros Lajes-Florianópolis
CAMINHONETES NOVAS, DIRIGIDA PE! OS 

PROPRIETÁRIOS
Naidas qua Os e sabados ás 6 horas e nos demais dias da 

se nana, quando houver lotação. #

Rua Correia Pinto, enfrente ao Clube !• de ■<« 
lh . -  1'el. 117 -  Lajes J

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO  

a d v o g a d o
RCSIDÈNCIA t  ESCRITÓRIO 

R u a  H e r c í l io  L u i

l a j e s  •
^1,-d í chamado, para a, co- 
i r cas de\S. Joaquim. Curiti 

bdnos, B°nn Retiro e R,0 doSO
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Clube 1 de Maio
A direloria do Clube 1° de Maio tem a satisfação de a- 

presentar aos seus associados os nomes dos seguintes campo- 
iientes da nova diretoria que seiá eleita no dia 25 do corrente 
e empossada no baile de gsla do dia lo de Maio próximo e 
que será a seguinte. Presidente, Cristiano Maimberg Filho — 
Vice- residente, José Adolfo Steffen -  lo secr-tário, Saturnino 
Sutil de Oliveira — 2o Secretario, Dorival Sutil de Oliveira — 
Tesoureiro. Fermino Machado — Diretor-fiscal, Leandro Lai 
gura — Procurador, Egidio LSurigo — Bibliotecário, Gentil 
Ficinir.i.

Lajes, 16 de Abril de 1948

Mario Teixeira Carrilho
A dvogado

( Desembargador Aposentado )

Consultas e pareceres. Ações civis, Comerciais, 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência — Rua Cel. Cor deva, nm 40 -  fone 8 8

Esi ritório • Rua 13 de Novembro -  Edifício João  Cruz Jor .  -  Fon* (>G

.1. Batalha iJa Silveira
Cirurgião - Dentista

Das 8 ás 12 horas 

Rua Mal. Peodr TO, 4 l
Saia de espera em comum com 
o Jr .  Armando Carvalho

Despedida
Cibel do Oliveira C< uto, retirando se para o Rio de 

Janeiro, onde vai residir, despede-se de todos os seus 
amigos, oferecendo seus préstimos naquela capital, á 
rua Duvivier, 29 apart. 100c, Copacabana.

LAJES =  Caixa Postal i r  10 Sta. Catarina

Senhores Dentistas
Façam suas compras em Sao Paulo, 
pelo menor preço e melhor qualidade. 

Serviço perfeito de roembolso postal.

Peçam-nos catálogos

Dental Itú -  Grussi & Cia Lida,
Av. Rangel Pestana, 22 — Caixa Postal, 251

0r. Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultas; das 2 ás 5 horas 
no Edifício Joào Cruz k rua 
15 4e Novembro — Tel 44

Rua Cel. Aristiliano Ranios, 8Oportunidade
Vende-se um caminhão Fr.rd 

em perfeito estado, com reduzi­
da, tipo 46.

Os interessados devem enten 
der-se com Werner, Carvalho & 
Cia. Ltd», á rua Cel. Cordova, 
nesta cidade.

Agradecimento

R A D  I 0  S
Zenith Milliard 

Philips
Amoldo  H eidrich

Correia Pinto 68 — anti­
ga Casa São Luiz

Escritório Técrieo çomercíal!
Simon & irmãos Regueira

* í
Edifício MARAJOARA — 2o andar — Salas 9 e 10 — ,

Lajes — S. Catarina. £

Opéra sobre os seguintes ramos:

Contabilidade- .Representações - 
Consignaçõe. - Conta Própria e 

Seguros
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ES­

TADO DE SANTA CATARINA, DA

Master lnteiiiatioiial lnc.
Geradores .para luz a gazolina - Equipamentos para i 
construções - Equipamentos para industrias em gera! j 

Equipamentos para concretos

Ripas Para Cerca

Assinem Correio logeano
O Diretor do Abrigo Santa Therezinha, em nome dos fa­

vorecidos, vem tomar publico por este meio o seu agrademento 
a firma Com. de Aut. Jcâo Buutim S, A. pçla valiosa contribui­
ção de mil ciuzeiros, entregue ao abaixo assinado para ser dis- • 
tribuido pelos pobres recolhidos neste Abrigo. Comunica, também, | 
que a imp. supra foi distribuída da seguinte forma:

I

INFORMAR com:
—  A ld o  A ta h íd e

KOTE: Também possue,

Palanques de diversas Dualidades

Apolinaria
Albertina
Maria
Celina
Sebastiana e Marido 
Sebastião e Filhos 
Jarda < <
Chica « Filha 
Manoel Pedro 
Virgilio (Cégo)

Cr$ 80,00
80,00
80,00
80,00

100,00
160,00
160,00
100,00
20.03
20,00

a $ .  1.000,00

Lages, 12 de abril de 1948

Uavio Grant

Gerson Lucena & Cia
Péças e Acessórios para Áutomovtis cm Geral

FORD e CH EVRO LET
=  Representações t Conta Próprit =

ACUMULADORES
At Ins e Goody ar

ACORDEONS
Tupy

TRANSFORMADORES 
Com voltímetro

RADIOS
«Philco»

Otiticossionários

PNEUS
«/íriisil»

FERRA M ENTA S 
Durolite <s W il l iam s

OLEOS
Mobildil

BUZINAS 
S parto n

MACACOS I1TDRAU/4COS 
Buda

PNEUS BICICLETAS 
Orion

Fone — 14G Teleg. — «LU NAS » Cx. Postal ~ Lôjos G

= — - Caminhões *' De Soto ‘
4 e 6 toneladas —  P ara  pronta entrega

____ C hassis especial para ônibus

J. Wolff & Cia
Rua Tiago de Castro — Fone J 10 — Cx, pontal 41 ■ Lajes

Casa Para Todos
Fazendas, Armarinhos, Roupas feitas, etc.

OFERTA ESPECIAL PARA ESTE MÈ&i 

Metas Nylon (Americanas) Cr.$  39,00 
Vestidos Efrcê - noss« exclusividade

Rua 15 de Novembro, 22 - -  enfrente á Farmácia]
São José
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r £ $Â f  H I T S  I A casa que procura ter sempre qs mao/i 
u f l l  1 1 A L  em artigos para homens, senhoras e erítnça

n o v id a d e s

Pua Correia Pinto, 80

C o r  r e i ©  i a ^ e a n o
Lajes, 17 de Abril de 1948

MAIS UM ORANDE TRIUNFO DA «METRO» 

MO TEDNICOLOR «PAIXÃO EM .TOGO»

O BELISSI

Das oito í^andee marcas produtoras de filmas, indiscutivel­
mente, a MRTlfo ocUDs um lugar de destaque altarfente honro­
so. Aliá«. plenamente justificado, pelas suas inesquecíveis produ­
ções que o mundo vem aplaudindo cem entusiasmo. E basta ci­
tar «E o vento levou» en*re os notáveis sucessos de ontem, e 
«Escola de sereia«», de hoje, para justificar o grande prestígio 
desta Companhia americana, a Dooular marca do «Leão».

O nosso palácio MARÁJOARA está anunciando pjra ama­
nhã, domings, ás 8 horas, na sua Sessão elegante, onde a socie­
dade lageana costuma desfilar em grande parada de distinção e 
elegância, como dissemos, está anunciando um grar.de • belo fil­
me da «Metro», que, por certo irá constituir um dos enais notá­
v e i s  sucessos do ano. Esta produção intitula-se: «PAIXÃO EM 
1000» .

Filmada em deslumbrante tecnicolor. esta obra-prima dn 
Cinema tem no seu elenco como principais artistas, o qutrido ej 
simpático casal de namorados — ESTHER WILLIAMS e VAN 
JOHNSON, e ainda, do simpático tenor L/HJRITX MELOHIOR, 
Fiances Gifford, todos figuras de relevo no mundo do Cinema.

Esther Williams é a estrela fnlgurante do grandioso «Esco­
la de Sereias», essa grandiosa produção que a Emprêsa do Ma- 
rajoara promete para breve. Melchior. canta delicios-mente a Se­
renata de Schub-rt. E tudo, neste belíssimo filme, é encantador, 
adoravel, deslumbrante!

PAiX/íO EM JOGO — estará no cartaz amanhã, domingo, 
ás 8 horas, e segunda-feira, no mesmo horário.

O F U R A C Ã O  — SENSACIONAL ESPETÁCULO 
PARA AMANHÃ, NO CARLOS GOMES.

O Carlos Gomes vai atrair amanhã uma grande multidão 
para apreciar este formidável espetácuD que nos é oferecido oe- 
ia conceituada marca BRITISH Film. A produção que o público 
vai assistir amanhã no Carlos Gomes, é um desles filmes que 
todos aplaudem, todos gostam cem-por-cento. Só as cenas dra­
máticas, arripiantes, do violento furacão, que destroe e atraza 
na sua passagem pela- pitoresca ilha e cenário deste filme estu­
pendo, vale o espetáculo do CARLOS GOMES, amanhá, ás 8.30 
Horas.

Odilon Silva
A interesses da Companhia, Telefonica Catarinense 

da qual û esforçado Oerente do Zona, encontra-se neeia 
cidade o Sr. Odilon Silva.

Correspondência d? Palmeira
A tarde da 9 de abril foi de 

Iragica e indizível erucção para 
o lar pacato e honesto do Sr. 
José Dumingues da Luz, criador 
Ho Canoas, neste distrito.

E’ que, aproximadamente às 
12 hora» des e dia. após o al 
moço, quan lo se destinava á 
sua roça, o Sr. José Maria da 
Luz, de 24 anos Je idade, r« 
ccbru traiçoeiramente uma car­
ga de chumbo que • prostrou 
para sempre.

Pelos indicios verificados, 
pois na ocasião não havia pre­
sentes, a vítima faleceu instanta­
neamente, as suas mãos esta­
vam tintas de sangue, demons­
trando qne no auge da dôr le­
vara as mãos á ferida mortal, 
caindo em seguida de braços a- 
bertos, encontmndo-se ao seu 
làdo, sobre um dos braços, o 
seu leal e inseparável cãozinho 
Perí, unica testemunha do bru 
tal atentado.

A desditosa vitima deixa em 
imenso pezar a viuva dona Con­
ceição Pires da Luz e na orfan­
dade a menina Erotides de 4 
meses e envoltos cm profunda 
saudade cs seus eslremecidon 
pais, irmãos, sogros, cunhados 
e visinhos, para quem o Zé 
Maria, como o chamavam, fôra 
sempre o melhor, mais devota­
do e leal amigo.

Sãtf seus pais o Sr. José Do- 
mingues da Luz e D. Constân­
cia Maria da Luz e irmãos, Jo 
sé Donato da Luz, Cirilo Luz e 
D- Carolina Bacci da Luz, viu­
va- residente em Rio do Sul

As diligencias policiais em 
Palmeira, presididas pelos di 
gnas autoridades Capitão Atali- 
ba Xavier de Ataide e Inspetor 
José Miriano da Silva, Lrare 
coroadas de êxito, pois alguma- 
horas depois era preso o cru- I 
assassino que é um jovem ali 
muito eonhecido, de 16 anos d‘> 
idade, o qnal confessou cinica­
mente o crime praticado com 
requintes de perversidade.

A sua evasão da cadeia de 
Palmeira, onde aguardava jul­
gamento, não lhe diminuirá s 

-gravidade da culpa, porque a 
Justiça reta nos seus pronuncia- 
m en tes  fará com que o delin­
quente venha a sua presença e 
receba n castigo merecido paiJi 
sua regeneração e arrependi 
mento.

Do correspondente

Oecidida i:.i faro de Lajes interessante questâs de direito t«. 
balbista, que serve io s  interesses da região

Maurício Vieira, por seu Ad­
vogado Dr. Osny Rrgis recla­
ma contra José líiiluche. aasis- 

1 tido por 8:U advogado Dr. Ma­
rio Teixeira Carrilho, alegando 
que trabalha para o mesmo há 
22 anos, que foi despedido sem 
justa causa, que não recebeu 
aviso prévio nem férias, que 
trabalhava como puxador de 
tóras para a serraria do recla­
mado, percebendo ultimamenb' 
o ordenado mensal de 0 5  
600,00.

| Contesta o reclamado dizen- 
i do que o reclamante é agrega­
do ruralista da sua fazenda e 
não operário do engenho, tendo 
o direito de criar e fazer roça-:, 
que não cabo ao reclamante 
reclamar na justiça trabalhista, 
não tendo alem do mais despe­
dido 0 seu agreg-ade.

Tomaram se os depoimentos 
pessoais do reclamante e recla­
mado, ouvindo se testemunhas 
em numero Pgal.

Proposta a conciliação, foi 
regfitada pelas partes litigantes 

As partes ofereceram as suas 
razões, dizendo dos seus direi­
tos.

ISTO POSTO
A Lei Trabalhista considera 

trabalhadores rurais «aqueles 
que exercendo funções direta­
mente ligadas á agricultura e 
pecuaria, não sejam empregados 
em atividades que, pelos melo- 
dos de execução dos respectivos 
trabalhos, ou pela finalidade 
de suas operações, se classifi 
quem como industriais ou co­
merciais» .
( Consolidação, art. 7» )

Dai não ficarem totulmen- 
te ao desamparo os trabalhado­
res rurais, dando lhes a lei o 
direito a possuírem carteira do 
trabalho, ferias fart. 129) e avi 
so nrevio (art. 505)1

Mas, é preciso que fique 
provada a relação de emprego, 
que se caracterize o co n tra to  
rural, e este se caracter za es 
fcenoialmente pelo salario pago 
pelo empregado' e pela presta­
ção de stvíço  que este deve 
ao empregado: (Sentença do 
Juiz de Direito de Sta. Vitoria 
do Palmar - Rio Grande do 
Sul, confirmada pelo Conselho 
Regional do Trabalho da 4° Re. 
giSo),

0 ordenado msnsal de Cr$ 
600,00 pretendido pelo recta 
mante não encontra confirma­
ção nas duas testemunhas tra­

zidas oor ele, não havendo 
lementos que comprovem a a», 
sertiva.

Alem do mais, os autos jn. 
formam que, o reclamante tr, 
um agregado da fazenda do r< 
clamado, modalidade muito nç«. 
da ur sta região, em qu. o f,_ 
zendeiro dá casa, terri-no para 
fazer roça e criar muitas vezes 
vaca para tirar o lede.

De fato, o proprio reclaman 
te informa que, criou sc com u 
reclamado na sua fazenda, on 
de tem casa, reças, criação 
porcos, fazendo, as vezes cerca 
e cuidando de criações.

E’ justament« o serviço dn 
.agregado de fazenda, que rece­
be a casa para morar, o terreno 
para cultivar, os anim»<s para 
criar, tirando dai o -n-tento 
para si e sua família.

Que relação de emprego po­
derá existir ai para caracterissr 
o contrato de trabalhe rur 

Bem se vê que, o reclamante 
gisava de certas vantagens, qae 
não tem o trabalhador rit »1. 
Este tem somente cama comidi 
e salario.

c ’ pus.-ivel que, nes-i condi­
ção de pgregado, de pessoa 
criada dentro da lazenda, aco* 
tumado ao serv!c-> de natureza 
diverso, tivesse puxado roías o 
o reclamante, para o reclamado 
não era o reclamante con­
siderado empregado da str- 
ratia, não descontava para o 
Instituto de Aposentaduiia dos 
Industriarios. não recebia sab- 
rios e não estava na dípci dencia 
do reclamado,» A prestação es­
porádica de serviços, sem qnsl- 
quer anotação na carteira pro­
fissional: não pode conside- 
rar-se emprego, se a relação 
entre o reclamante e o reclama­
do não for provada por outros 
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hicou, assim, pçovado, que o 

reclamante não é ufo emprega­
do rural, sem amparo porrinto: 
no art; 7o, letra b, da Consoli­
dação das Leis do Trabalho, e 
que mesmo que exeros-e >' 
funçõas de puxador de tóra-, 
não tinha salario, não prer*»»* 
serviços de natureza não even- 
tuai ao empregador >ob a de 
pendência deste.

Por tais considerações julgo 
improcedente a presente recle 
mação.

Lajes. 15 Abnl 1!MS 
Ivo Guilhon 

Juiz de Direito

Aiiiaiihã -  Uumiiigo, ás 8 horas n» - MARAJOARÀ

Paixão Em Jogo
Esther Williams e Van Johnson

SÃO OS PRINCI 1’AIS ARTISTAS' DESSE MA RA V íLIIOSO 
FILME QUE A '-METRO* NOS MANDA PARA O SUNTUOSO 
« CINE » da r u a  15 de Novembro.
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